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SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL

Falando ao Povo
Escuta-me, povo traba

lhador, povo proletário, po
vo miserável, que ignoras 
a doçura dum conforto, 
que passas toda uma vida 
de atribulações, vergado ao 
império dos déspotas, ludi
briado pelas falsidades dos 
hipócritas; escuta-me e 
guarda no teu coração pu
ro e inocente, estas minhas 
sentidas palavras que têem 
por fim desviar-te do cami
nho da Mentira, único que 
até hoje te hão ensinado 
os teus terozes inimigos, e 
livrar-te das garras dos po
derosos.

E sabes quem eles são?
Não sabes, não, infeliz

mente, mas eu t’os aponto:
Uns, são aqueles que, 

outrora, em dias de elei
ções, te compravam a cons
ciência e te assassinavam 
cruelmente em presença 
das urnas.

Quando os servias dis
pensavam-te todas as fine
zas, apertavam a tua mão 
calejada pelo trabalho e 
davam-te no hombro a 
pancadinha do estilo, De
pois já te não, apertavam a 
mão, já te não davam a pan
cadinha no hombro, já te 
não conheciam! Para eles 
eras a ralé, a escória, a ca
nalha!

Oh! perversidade huma
na!

Os outros, são os que te 
têem intrujado com mila
gres de santos, com. casti
gos de Deu% víboras que 
te hipnotisam e seduzem, 
são os que combatem a 
Luz, são os mentirosos, os 
fai sários que vestem sáias 
rendilhadas e trazem na ca
beça a marca do lavrador

o papa!
Instrue-te, pois, povo 

bom, povo amigo, se que
res ser feliz, ministra a teus 
filhos uma moral pura e 
dôce e manda-os á escola 
receber o pão do espirito

a instrução — porque 
uma e outra são a Luz, o 
Progresso, a Liberdade, a 
Emancipação.

Dias mais venturosos te 
aparecerão, tem fé, porque 
em terras de Portugal des
ponta hoje uma nova auro

ra mais brilhante, mais be 
la; tremúla uma nova ban
deira que nos aponta o ca
minho da Redenção.

Agradece á Republica a 
Lei de Separação, lei in
contestavelmente liberta
dora, que te livrou das gar
ras sanguinárias do catoli
cismo que te dominava, 
que te mentia e que te ex
plorava, conseguindo á 
custa do teu trabalho ho
nesto e da tua vida de do
res e de sofrimentos, en
cher de belos manjares o 
estômago de padres obe
sos e gastrónomos, e de 
riquezas os paços dos bis
pos e o Vaticano dos pa
pas.

Todos estes fazem voto 
de castidade para servir a 
Deus, como se Deus ezis- 
tindo condenasse a multi
plicação da espécie, uma 
das leis da Natureza a que 
todos os seres vivos obe
decem!

Mas todos nós sabemos 
que esse voto de castida
de é uma burla, uma men
tira! Todos nós sabemos 
que eles têem amantes e 
que têem filhos que aban
donam, porque a sua reli
gião—-maldita religião-— 
assim o manda,

De entre esse ezército de 
monstros, é justo, confessa-
lo, aparecem alguns ho
mens, poucos,, a quem a 
educação do seminário não 
perverteu, que transgridem 
esse preceito, amando os 
seus filhos e apresentan- 
do-os á sociedade com.o 
taes. Bem hajam!

Se os primeiros te disse
ram que as suas doutrinas 
são. as que Cristo prégou 
atravéz da Judéa, não os 
acredites,

A religião que eles de
fendem, cheia de contradi
ções e de mentiras* é uma 
verdadeira paródia a essa 
religião pura e dôce que o 
mártir Nazareno semeou 
pelas multidões.

Cristo prégou a religião 
da Paz, do Bem e do A- 
mor; eles pregam a Guer
ra, a Malvadez e o Odio!

Cristo amava os humil
des e os fracos; eles j-u.nta.rn- 
se aos grandes e aos for
tes!

Cristo espalhava a Ver

dade; eles distribuem a 
Mentira!

Cristo ensinava a sua 
religião, a sua moral, á luz 
do dia, escolhendo de pre
ferencia o cume das mon
tanhas para que ã sua voz, 
levada pelo vento, foss 
ouvida bem longe; eles en
sinam a sua em segredo e 
na escuridão dum confis- 
sionario maldito, fonte da 
immoralidade e do crime!

Se o revolucionário Ra
bi, Cristo, incarnação da 
Virtude, cá voltasse hoje e 
visse a sua imagem a ser 
explorada escandalosamen
te por aqueles que ele es- 
corraçára a chicote do 
Templo e entrasse numa 
igreja em dia de confissões, 
ah! trocaria o chicote pela 
dinamite, e não fiç a n a  pe
dra sobre pedra t,,

Sim, porque o grande 
Galileu* filho de Maria e 
do operário carpinteiro,. Jo
sé, combatia as práticas 
devotas, a liturgia, o je
jum e o clero em que via 
terriveis inimigos da Ver
dade.

Ousado, e destemidô  0 
bondoso filho de Maria a- 
frontára o despotismo da 
sua época* sofrendo tod-a a 
casta, de barbaridades que 
um- povo de canibaes se 
lembrou de lhe infligir.

Cristo morreu, é verda
de, mas nã.o morreu a sua 
memória* nem as suas má- 
cimas que são seguidas 
ainda hoje pelos espiritos 
mais avançados,, tal é a 
m,oral que encerram, tal é 
o-amor que contêem..

Sigamos, todos, pois, o 
ideal d.’esse mártir de Na
zaré, ao lado de çada igre
ja construamos uma esco
la, e assim caminharemos 
para a felicidade a que as
pirámos!,

A ntonio T e ix e iiu ..

CASTA AM* TA
A o  ilu s tre  estad ista. 

e xm .° sr.. d r. A fo n so  
Costa.,

Em 1.901, decretou Hintz 
Ribeiro uma lei de Instru
ção Primaria em que au
mentou um pataco a todo 
o professorado. Foi cogno
minada de pataqueira. e 
ainda hoje todos a. conhe

cem por isso. Acolhida mal 
como é de crêr, o profes 
sorado primário iniciou 
uma grande campanha 
com a sua Federação mais 
ou menos substanciosa e 
os ministérios que se suce
deram, até ao do famige
rado e iníquo João Franco, 
viram bem a eziguidade 
d’esse aumento e calaram 
bem fundo na sua alma a 
força moral dos cabou
queiros da Instrução, ala
vanca intorcivel dacivilisa- 
ção dum povo.,

O professorado anate- 
matisou, estigmatisou os 
processos baixos e ridícu
los da já então apodrecida 
monarquia, irradiando a 
maior parte para. os bra
ços abertos d uma Republi
ca prestes. Por acaso ou 
por artimanhas, sóbe ao 
podêr a figura, cínica, de 
Franço e ele* que tinha afir
mado na oposição que 
«um povo valia o que vale 
a sua instrução», uma vez 
defrontando-se com um 
núcleo res:stente de pro
fessores* não. só lhe expro- 
bou o seu acto de perfeita 
reivindicação, como o man
dou. «cavar batatas»!!

Não vem para o caso, 
sr. dr. Afonso Costa, des
crever, mesmo ao de leve, 
o que foram:os seguintes 
ministérios, Ferreira do A- 
maral, etc., para.a Instru
ção Primaria;.o que se sa- 
be é que a monarquia ruiu 
pela- base,..foi,.para. sempre, 
extinta de Portugal e sem 
saudades para o professo
rado primário.

O 5 de Outubro, auro
ra resplandecente de luz e 
amôr por este rincão ter
restre «á beira-mar plan
tado», fez surgir, entre os 
acordes da alma sublime
mente patriótica de Keil, 
mais uma Republica no rol 
das Republicas mundiaes.

inegavelmente* os ho
mens que sofrearam as ré
deas d’este povo* mártir 
duma monarquia corru
pta* entenderam por bem 
salvar d’uma miséria indes
critível, os obreiros da Ins
trução Primaria e assim o 
sr. dr. Antonio José. dAl
meida decretou a lei de 11. 
de março de 1911.

Essa lei* rodeada das ve

lhas teorias da monarquia 
corrupta, é um verdadeiro 
cáos, é tudo o que ha de 
peior e de mais criminoso!:

Comparar-se um antigo 
monitor, sem ciência nem 
consciência, a um profes
sor diplomado;-dar-se a to
das as classes 5$ooo réis 
ou aprocimadamente de 
aumento e dar-se ao már
tir da classe 36 réis por 
dia.,.. é uma injustiça fia— 
grantissima, é um verda
deiro logro!.

E se mais não houveras 
de criminoso nessa lei, is
so bastava para pôr em; 
destaque o cérebro anu
viado do seu autor. Mas 
infelizmente outras coisas-- 
se dão verdadeiramente 
immoraes nessa lei, outras 
coisas ha que são uma ver- 
dadeira desconexão!

Está prócima. a resolu-s-
ção final das Camaras so-> -- 
bre a criação do minisle- - 
rio de Instrução; .0 profes-- 
sorado primário confia em 3 
V, Ex.3; . está com os olhos . 
fitos no inconfundivel, au
tor das Leis da Separação 
e da Familia e como todas 
as leis de V. Ex.a são crite
riosas, o mais humilde dos 
professores primários péde 
a V. Ex.Ev que inspire a fu
tura Lei de Instrução Pri
maria.

S. Tiago de Ca cem,, (v—- 
2—1913v.

P r o f e s s o r — P a e s  G a u d e n c i o .

A I M PRESS A .
Se a. arte de escrever 

foi o mais admiravel inven
to do homem* o mais po
deroso e fecundo foi. certa- . 
mente a imprensa., Não é > 
ela mesma uma força, mas 
uma insensível mola do 
mundo moral* intelectual e 
fisico, cujos registos, moto
res estão e,m toda a parte - 
e ao alcance de t-odas as 
mãos, ainda que mão ne- . 
nhurna* embora o presu
ma, baste só por si para a... 
fazer jogar. Imaginavam, 
os antigos uma urna de - 
destinos, a que os tempos 
e os homens corriam su
jeitos; é a imprensa, a urna 
dos destinos trasladada pa- . 
ra a terra;, potência, mara-.. 
vilhosa* formando as opi«-



O D O M IN G O
niôes sem ter uma opinião, 
criando as vontades sem 
ter uma vontade, conden
sando ou dissipando fôrças 
«em ter fôrça, arrastando 
-aqueles ■mesmos que jul
gam dirigíl-a, paralisando 
e quebrando o braço sa
crílego que se lhe atreve, 
medrando com a prosperi- 
•d a-de,-med r an d o amd a mais- 
com a perseguição: sol no- 
v̂o que o'homem acendeu 

e, não poderia apagar, sol 
que alumia ou aquece, des
lumbra ou abraza, desen
volve flòres e frutos, vene- 
inos e -serpenteá! E’ a im- 
• prensa o maior facto da 
•sociedade moderna, o que 
'marcou a maior-época da 
história -universal, fazendo 
•surgir a Tevolução-mãe, a 
-revolução das revoluções, a: 
revolução por exceloncia. 
-Se ;a civilisação progridei; 
•com tanta rapidez, a este' 
seu invento o deve, que se 
'tornou o seu carro triunfal, 
quemovido por vapor, ou 
por ilétricidade, arremete 
com todos os caminhos fer
rados ou pedregosos, de-; 
vora com igual facilidade 
'os -plainos e os alcantis, 
passa .por cima de todos 
os obstáculos e inimigos, e 
lá vai para o horisonte in
cógnito que Deus lhe tem 
■apontado.

*

Quantos milhares de ca
beças na hora em que isto 
escrevemos se estão em 
toda a superfície do globo 
repassando da palavra im- 
.prensal Em quantos infan
tes ou a-dolescentes se está 
formando o homem futu- 
iro, equanta virilidade apa
relhando para grandes coi
sas! Quantos centenares e 
milhares de pennas estão 
neste momento lançando 
para dentro d’este vaso, 
sempre em fervura, os 
mistos mais estranhos: a 
verdade, o sofisma, a men
tira, a impiedade ou a fé, o  fel da calúnia ou o incen
so da lisonja, a caridade ou o  ódio, a inocência ou a 
corrupção, a honra ou o 
desaforo, animação ou o 
desalento, as sementes da 
paz ou as da guerra!

A lexandre H erculano).

C o m e n tá rio s  &  M c fic ta s
O  C a rn a v a l

A o  c o n trá rio  do qne se e sp e 
r a v a  d e co rre u  a n im a d íss im o , e s
te  ano, o C a rn a v a l.  M a lc r ia d o  e 
p o rc o , é v e rd a d e , m as sem  o que 
se  to rn a ria m  in s íp id o s  aq u e le s 
tra d ic io n a e s  tre s  d ia s  d e fo lg a n 
ça . T ro u c e -n o s  m á s c a ra s  de g r a 
ç a  e p a ró d ia s  in te re s sa n te s , a g r a 
d a n d o  as tro p e lia s  dos fo liõ e s e 
os e sg a re s  d o s jo g r a e s , sem  com - 
ta d o  h a v e r  u m a  n o ta d is c o r d a n 
te . H a  b a sta n te s  anos q ue o C a r 
n a v a l em  A ld e g a le g a  não e ra  tão 
d iv e rt id o . O s b a ile s  re a lisa d o s  no 
A ld e g a le n s e  S p o rt  C lu b , M u s ic a l 
C lu b  A lfre d o  K e i l  e S o cie d a d e
1 .® d e D e z e m b ro , e st iv e ra m  ani 
m a d iss im o s , o que d e ix a  v ê r  q ue

A ld e g a le g a  se d iv e r t iu , e m b o ra ’ 
isso  d esg o ste  à q u e le s que ;teim am  
em is o la r-s e  n ’ um a d o e n tia  ou h i
p ó c rita  s a u d a d e  do p a ssa d o .

I  n o v a  m o ed a
A  e m issão  to ta l d a  n o v a  m oe

d a do p ra ta  é no v a lo r  de 35:000 
con to s de r é is ,  d as q u ae s 25:000 
em m o e d a s de -50 ce n ta v o s , 5:000 
em m oedas de 2 0  e 1 0  ce n ta v o s, 
5:000  em m oedas d e 100  ce n ta 
vo s. D e n tro  em  tre s  m ezes d e 
vem  s e r  posto s em c irc u la ç ã o  u n s 
t r in ta  e q u a tro  contos de ré is  em 
m oedas de 2 0  c e n ta v o s  e o  d o 
b ro  flas de 1 0  c e n ta v o s, sem  que 
p a ra  isso  se s u sp e n d a  a c u n h a  
gem  d a s m oedas de 50  ce n ta v o s, 
q u e  s e r á  fe ita  s im u lta n e a m e n te . 
D e p o is  de fe ita  a e m issão  das 
m o e d a s de p ra ta  se  p ro c e d e rá  á 
das m oedas de n ic k e l do d o is , um  
e m eio  ce n ta v o s.

A in d a  não está re s o lv id o  á c ê r
ca d a  ou n hagem  d a  m oeda de ou
ro .

D ife r e n ç a s  so c iae s
O s  jo r n a e s  tra ze m -n o s a n o ti

c ia  d e  q u e-em  P a r is ,  n ’ um  le ilão , 
foi v e n d id o  p e la  b o n ita  q u a n tia  
de 250  co n to s, um  c o la r  de p é ro 
la s .

E ’ a s s im . E m q u a n to  u n s  g a s 
tam  fa b u lo sa s q u a n tia s  sò em 
a d o rn o s, o u tro s s e  a rra s ta m  p e 
la s ru a s  co b e rto s de a n d ra jo s  e 
m o rto s de fom e.

4  Im p re n s a  s o c ia l is ta
O s  s o c ia lis ta s  a le m ãe s possuem  

atu a lm e n te  o ite n ta e n o ve  jo r n a is ,  
q ue se d is tr ib u e m  p o r q u a tro  m i
lh õ e s d e  le ito re s . E m  18-90 h a 
v ia  ap e n a s 19 jo rn a is ^  em 1903 , 
5 4 ; em 1907 , 65"; em 1910 , 7 4 ; 
em 1912 , 89 . N o  ú ltim o  ano o 
n ú m e ro  de a s s in a n te s  aum entou 
em 171:000  e o «V o r w a e rt s » , 
o rg ã o  c e n t ra l do p a rt id o , tem  
u m a tira g e m  de 270:000  ezem- 
p ia re s . P a r a  d e m o n stra r com o é 
flo re s c e n te  a s itu a ç ã o  fin a n c e ira  
d ’ este jo r n a l  d evem o s d iz e r  que 
o seu  ú ltim o  sald o  foi de 370:000 
fra n c o s, n o v o  d é c im o s  dos q u a is  
re v e rte ra m  a fa v o r da c a ix a  do 
o rg a n ism o  c e n t ra l.  J u n t o  d a  im 
p re n sa  a b so lu ta m e n te  p o lit ic a  h a 
tre s jo r n a e s  s a t ir ic o s  e lite rá r io s  
que têem  u m a  tira g e m  de 900:000 
e z e m p la re s . Q  o rg ã o  d a s  m u lh e 
re s , « Ig u a ld a d e » , d ir ig id o  p o r 
C la r a  Z e t k im , tem 110:000  a s s i
n a n te s e o o rg ão  d as ju v e n t u d e s  
s o c ia lis ta s , 80 :000 . A  p ro p ó sito  
d eve  re g is ta r-s e  que o n ú m e ro  de 
m u lh e re s  filia d a s  no P a rt id o  S o 
c ia lis t a  tem  au m en ta d o  c o n s id e 
ra v e lm e n te . E m  1904 , eram  
10:000 ; em  1909 , 62 :000 ; em
1911 , 107 :000 ; e no fim  do ano 
ú ltim o , 130 :000 .

4  ponte-caes dos v a p o 
re s .
E ’ m is e rá v e l, e ao m esm o 

tem po p e rig o s o , o estado em que 
se e n co n tra  a po n te -cae s d os v a 
p o re s . P a r a  e la  ch a m á m o s a 
atenção d a n o ssa c a m a ra .

Q u a d r i lh a  ito n n o t
E s t ã o  sendo ju lg a d o s  em P a 

r is  os b a n d id o s q u e  co n stitu ía m  
a q u a d rilh a  B o n n o t e de q ue a 
im p re n s a  m u n d ia l tanto se ocu 
p o n .

E c o n o m ia s
O  p a iz  g a s ta , an u a lm e n te , com  

p e sso a l ad id o  e n a  d is p o n ib ilid a  
de 857 :572^115  ré is .

D ’ este d in h e iro  com  c e rte za  
m ais  de m etad e é g asto  com  os 
a d id o s , im p o rta n c ia  que com  zê- 
lo  e m o ra lid a d e  se p o d e rá  econo- 
m is a r  em p o u co s anos.

P a r a  isso  b asta , com o se tem 
d ito  e re d ito , que d ’o ra v a n te  se 
não façam  d e sp a c h o s de pessoas 
e x t r a n h a s  ao q u a d ro  dos a d id o s 
p a ra  lo g a re s  que forem  va g a n d o .

T ra b a lh a d o re s  r u r a is
E s t á  m a rc a d a  p a ra  á m a n h ã , 

p e la s  v in t e  h o r a s , n a  séde da 
A ss o c ia ç ã o  dos T ra b a lh a d o re s  
R u r a is ,  d ’esta v ila ,  u m a  reu n ião  
de a s s e m b lé ia  g e r a l,  sendo a o r 
d em  d os tra b a lh o s  a se g u in te  
le it u r a  d a s a c ta s  d a s se ssõ e s a n 
te rio re s , a p ro v a ç ã o  e d iscu ssã o  
d as co n ta s  d a  g e re n c ia  a n te rio r  
e le itu r a  d o s ofieios em anados 
do « S in d ic a t o  A g r íc o la s .

G re g o r io  4Mil
C o m  f á b r ic a  d e t lis t iia ç ã o  n a 

t r a v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (na 
P o n tin h a ) o ferece á s u a  n u m e ro  
Sa c lie n t e la , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ir a  m uito  b oa de q ue se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ssim  com o ag u âr- 
dente a n iz a d a  m uito  m e lh o r  que 
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s  p reço s 
são  se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s . H a  g ra ín h a  p a 
ra  v e n d e r  ao p re ç o  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit ro s .

E m ig r a ç ã o
P e lo  m in is té r io  t3o in t e r io r  foi 

e x p e d id a  em ja n e ir o  ú ltim o  a 
s e g u in te  c ir c u la r  aos g o v e rn a d o  
res c iv is :

C u m p re -m e  c h a m a r  a atenção 
de v . e x .a p a ra  o d e sp a ch o  p ro 
fe rid o  p e lo  e x .m° m in is tro  d o in 
te rio r  em  d a ta  de 15 do c o r r e n 
te no q u a l re s o lv e u , q u e  em 
p re s e n ç a  do s ile n c io  d a  le i de 
25  d ’ a b r il  de 1907 , que re g u lo u  
a con ce ssão  d e p a ssa p o rte s e nâo 
m en cio n o u  os c o lé tiv o s , d e ix a  
a ssim  p r e s u m ir  q ue foi in te n çã o  
do le g is la d o r  não os p e rm it ir ;  e. 
ate n d en d o  a in d a  q u e  é de toda 
a c o n v e n ie n c ia  r e p r im ir  a f a c il i
d a d e , que se tem  e n co n tra d o  em 
fa m ilia s  in t e ira s  pod erem  a b a n 
d o n a r o p a iz  p o r m eio de um 
só p a ssa p o rte , q ue tem  tam bem  
o in c o n v e n ie n te  d e n ’ele se p o d e 
rem  in c lu ir  p e sso a s, que não 
p e rte n ça m  á fa m ilia  do im p e tra n  
te e fa v o re c e r  p o r ta l fó rm a  a 
e n jig ra ç ã o  c la n d e s t in a , nâo deVe 
v . ex.a a c o n ta r  d a  re cé ção  
d ’ e sta  c ir c u la r  co n c e d e r m ais 
p a ssa p o rte s  c o lé t iv o s , o que o 
m esm o e x .mo m in is tro  re co m e n 
d a com  todo o in te re s se » .

C o m e rc io  de c r ia n ç a s
E m  N o v a - Y o r k  e stá  a p o lic ia  

tra ta n d o  d ’ um  caso de v e n d a  de 
c r ia n ç a s  p ra tic a d o  p o r u m a  m u 
lh e r  qne do n e g o cio  a u fe ria  bons 
p ro v e n to s. In t e r r o g a d a  d e cla ro u  
q ue m u ita s  v e z e s , p a ra  p o d ê r 
a te n d e r ao g ra n d e  n ú m e ro  de p e 
d id o s q u e  lh e  fa z ia m , se v ia  
o b rig a d a  a p u b lic a r  a n ú n c io s  nos 
jo r n a is .

U m a  a lia n ç a
D a  « L u c t a » :
« E m  B a r c e lo n a , e stab e lece u - 

se u m a  a lia n ç a  e le ito ra l en tre  os 
m o n á rq u ic o s  do p a rtid o  c o n s e r
v a d o r  e os ja im is t a s  c o n tra  os 
re p u b lic a n o s . E ’ s in to m a tic a  e s
ta a lia n ç a  e n tre  alg-uns p a rtid a - 
r io s  de A fo n s o  X I I I  e de D . 
J a im e . O  p a rtid o  lib e ra l fic a  de 
fó ra  e, n a tu ra lm e n te , em a lg u 
m as p r o v in c ia s  h a  de s e r  co m b a 
tid o  p o r ja im is t a s  e m a u ris ta s , 
c u ja  c o lig a ç ã o  se p a re c e  m uito  
com  o fam oso « b lóco» dos fra n  
q u ista s , p ro g re s s is t a s , m ig u e lis- 
tas e n a c io n a lis ta s , o rg a n isa d o  
em P o rt u g a l a lg u n s  m ezes an tes 
da q u ed a d a m o n a rq u ia » .

E  dos u n iu n is t a s , e v o lu c io n is  
ta s, s e lv a g e n s  e in d e p e n d e n te s 
c o n tra  os d e m o c rá tic o s, apó s a 
im p la ta ç ã o  d a  R a p u b lic a  P o r t u 
g u e z a .

B ic o s  e b ic a s
A s s im  com o em  L is b ô a  ha o 

predio das bicos, em Aldegalega

h a  o p re d io  d as b ic a s . T o rn o u -s e  
a q u e le  p re d io  d ig n o  d e  no ta e 
de no ta d ig n o  se v a e  t o rn a r  e ste. 
M a s  se rá  u m a  n o ta a le g re , no ta 
qne fa r á  r i r  o s  m a is  c iz u d o s . . .

T e a t ro  S a lã o  I t e c r e lo  
P o p u la r .
R e a lis a m -s e  h o je , p e la  ú ltim a  

v e « , n ’este t e a tro , as a p re s e n ta 
ções dos c é le b re s  a rt is t a s  M a k o - 
k is ,  q ue o p ú b lic o  m uito  a d m ira .

S e n s a c io n a e s , os « film s»  d ’ h o je .

Bliffa de u m a  m u lh e r
O  jo r n a l  « L ’It a l ia n a  in  A m e 

r ic a »  p u b lic o u  o se g u in te :
« M is s  L a v o n e  L iv in g s t o n e  è 

u m a d a s b e la s  m o ça s d a c id a d e  
em <5110 n a s c e u , q ue é n m a  d a s  
p r im e ira s  dos E s ta d o s  U n id o s  da 
A m e ric a  do N o rte , q u e  p o r su a 
v e z , sâo  a  m a is  b e la  re g iã o  do 
m un d o .

H a  pouco tempo esta moça te
ve a extravagante idéia de dar- 
se como prémio de uma eXtração 
de loteria.

C o n ta  p a s s a r  10:000  b ilh e te s  
de c in c o  fra n c o s  c a d a  nm .

S e rã o  a ssim  50:000  fra n c o s  
que o fe re c e rá  ao v e n tu ro s o  mor* 
ta l p re m ia d o , se m  fa la r  no p reço  
de su a  e n c a n ta d o ra  p e sso a ».

E m  n o m e  de  D e u s
F a z  h o je  an o s que em p re s e n 

ça d o s ca rd e a e a e teólogos, con- 
s u lta d o re s  do S a n to  O fic io  e do 
g o v ê rn o  de R o m a , d e p o is  de 
a jo e lh a d o  á fô rç a , foi lid a  a se n 
te n ç a  a G io rd a n o  B ru n o , q ue 0 
co n d e n á ra  a  e x c o m u n h ã o  e a 
m o rre r  n a  fo g u e ira  p o r h e re g e  e 
h e re s ia rc a . B r u n o  e oopefou no 
e sta b e le cim e n to  d a te o ria  tra n s- 
form ista» T in h a  n a sc id o  em N o la  
em  1550  e fo i q u eim ad o  em  R o 
m a a 18 de fe v e re iro  de 1600 . 
P ró c im o  d a m o rte  a p re se n ta ra m - 
lh e  um  c r u c if ix o ,  v o lta n d o  n*es3a 
o ca sião  a  c a b e ç a , d e sd e n h o sa 
m e n te . E m  T o lo s a  ê q u e im a d o , 
d e p o is  de lh e  c o rta re m  a lin g n a , 
L u c i l io  V a n in i,  filó so fo  ita lia n o . 
A  r ir - s e ,  em  a r  de a le g r ia , e x 
cla m o u  q u an d o  o c a rr a s c o  o 
t ra n s p o rt a v a  p a ra  0 s u p lic io : « V a 
m os m o rre r  a le g re m e n te  com o f i
ló so fo »! T in h a  n a sc id o  em  T a u -  
r is a n o  em  1585 .

V is i t a s
V is it a r a m  no s, n ’ esta re d a çã o , 

n a  p a ssa d a  q u in ta  fe ira , os n o s
sos a m ig o s e c o rre lig io n á rio s  M a  
n u e l F r a n c is c o  d a C o s ta  e F r a n 
c is c o  B a t is t a  R u s s o , h o n ra d o s 
co m e rc ia n te s  de S a r ilh o s  G r a n 
d es.

4  a b o liç ã o  do  cap u z  na  
P e n i t e n c ia r ia .
F o i n a  q u in ta  fe ira  p a ssa d a  a- 

b o lid o  n a  P e n it e n c iá r ia  de L i s  
bôa 0 uzo do c a p u z  aos p re so s, 
s e n d o -lh e s  tam b em  p e rm itid o  0 
tra b a lh o  em  co m u m , con cessões 
e sta s p o r que h a  m u ito  se r e c la 
m a v a  e q ue o g o v ê rn o  d a  R e p u 
b lic a  g e n e ro sa m e n te  a c a b a  de re 
s o lv e r. E s t a  r e g a lia  não p o d ia  
s e r  som en te p a ra  os c o n s p ira d o 
re s , co n fo rm e  q u e ria m  oa talas- 
s a s  e p s e u -re p u b lic a n o s , t in h a  
que. s e r  p a ra  todos os p re s o s  co 
mo os p r in c ip io s  d e m o crá tico s  
e zig e m .

D r .  «loão  d e  l le n e z c s
F a z  h o je  21 anos q u e  d as c a 

d e ia s do L im o e ir o  s a iu  0 jo r n a 
lis ta  d r. J o ã o  de M e n e z e s, onde 
c u m p r ir a  tre s  m eze s de p risã o , 
p o r su po sto  d e litc  de im p re n s a .

is s o c ta ç ã o  d o s  O p e rá 
r io s .
R e a lis a  se á m a n h ã , p e las 20 

h o ra s , n ’ e sta a sso cia çã o  d e c la s- 
sé s, u m a re u n iã o  de a sse m b lé ia  
g e ra l p a ra  a p re se n ta ç ã o  d e c o n 
tas e posse dos n o v o s co rp o s 
g e re a t e í.

SINDICATO DOS PROFESSO
RES mmm DE 

PORTUliAL
R e u n iã o  do  P ro fe s s o ra »  

do  do  c o n c e lh o , de li, 
T lâ g o  d e  C acem ,

ACTA 
Aos i5 dias do mez de 

dezembro de 1912, reuni- 
dos os professores do con* 
celho de S. Tiago de Ca» 
cem, círculo escolar de Se
túbal, na sala da escola do 
sexo masculino da séde, o 
professor do t.° logar des
ta escola, José Paes Gali- 
dencio, convidou para pre» 
sidir á sessão a exma sr* 
D. Deolinda Martins, dis
tinta professora, da séde, 
e, para secretariarem, os 
srs. Serafim Gonçalves A- 
lexandre e D. Julia Martin̂ , 
distintos professores no 
Cercal. Aclamados, por to
dos, estes nomes, a digna 
presidente declarou aberta 
a sessão fa2endo um belo 
discurso e cheio de calor, 
expondo, por vezes corta
das de aplausos, as suas 
maneiras de vêr sobre a 
desorganisação dos profes
sores primários, que, tendo 
um pulso firme, se deixam 
ir nessa corrente de ingra
tidões e desesperos.

Sabia pelo seu colega, 
José Paes Gaudencio, que 
esta reunião tinha por fim 
inscrever o professorado 
primário do concelho no 
«Sindicato dos Professores 
Primários de Portugal» 
com séde no Porto, e que 
lhe corroborava a sua opi
nião, porquanto o mesmo 
Sindicato tinha sido, desde 
o seu início, um grande 
baluarte do professorado 
primário.

Segue-se-lhe no uso da 
palavra José Paes Gauden
cio que disse ter grande 
dezejo de que o professo
rado se confederasse, pois 
era nisso que estava o seu 
futuro. Tendo lutado pela 
causa professoral durante 
os tempos da «ominosa», 
só tinha sofrido dissabores 
e desiluções, tornando-o 
tudo isso um cético até 
1910, data em que aban
donou o magistério.

Recomeçando-o mais 
tarde, quando já um regi
men de Justiça estava im
plantado, ele não deixaria 
jámais possuir-se do mais 
leve desânimo; antes, pro- 
seguiria na lucta travada 
pelo Sindicato dos Profes- 
sores Primários de Portu
gal, até que inteira Justiça 
fosse feita àqueles que têetn 
em suas mãos as rédeas 
da autonomia e indepen
dencia d’uma Patria.

Falaram ainda os pro
fessores Jaime Salgado, 
distinto professor de Sines, 
D. Julia Martins e Serafim
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Gonçalves Alexandre que 
foram unânimes á inscrição 
Do referido Sindicato.

Todos os oradores fo
ram delirantemente aplau
didos.

Hm seguida procedeu-se 
á eleição para a formação 
da delegação, que recaiu 
nos seguintes professores: 

Presidente, José Paes 
Gaudencio; vice-presiden
te, D. Deolinda Candida 
Martins; secretario, Jaime 
Baião Salgado; vice-secre- 
tario, Serafim Gonçalves 
Alexandre; tezoureiro, Au
gusto da Graça Correia 
Lopes; vice-tezoureiro, D. 
Maria Julia Martins.

Foram expedidos alguns 
telegramas, como para o 
dr. Afonso Costa, Sindica
to, etc.

.---------- «•—-POSSX* -*»—■—

3Lei Orgânica ba Parhòtf Ke~ 
jmWicarto Porhiguej:

(C O N T IN U A Ç Ã O )

C A P I T U L O  I V

D os  co rp o s  d ir ig e n te s
A r t ."  21 .° — O s co rp o s d ir ig e n 

tes do p a rtid o  são:
1 .0 — U m  D ir e t o r io  com  séde 

em L is b ô a ;
2 .°— C o m issõ e s d is tr ita e s  em 

todo o p a iz ;
3 .0— C o m issõ e s m u n ie ip a e s nos 

diferen tes co n ce lh o s;
4 .°— C o m issõ e s p a ro q u ia e s  n a s 

d iv e rsa s  fre g u e z ia s .
§  u n ic o — J u n t o  do D ir e to r io  

funciona u m a J u n t a  C o n s u lta t iv a  
e o u tra  A d m in is t ra t iv a  com  a 
organ isação e a tr ib u iç õ e s  q ue vão 
d ifin id as no s c a p ítu lo s  V I  e V I I .

A rt.o  22 .°— T o d o s  estes c o r 
pos sâo c o n stitu id o s p o r e le içã o .

§ u n ic o — N a  m e sm a o ca sião  
e fórm a p o r que forem  e le ito s os 
m em bros e fe tiv o s, se rão  e leito s 
outros tan to s s u b s titu to s, que 
funcio narão no im p e d im e n to  tem 
porário ou d if in it iv o  d os m e m 
bros e fe tiv o s.

Os m e m b ro s d a ju n t a  c o n s u l
tiva não terão  s u b s titu to s .

A r t . 0 23 .° — D e v e rã o  s e r  elei 
tos b ie n a lm e n te , nos co n g re s so s  
geraes o rd in á r io s , o D ir e t o r io  e 
as ju n ta s  c o n s u lt iv a  e a d m in is t r a 
tiva.

A rt.o  2 4 .0— S e rã o  e le ita s  ta m 
bem b ie n a lm e n te  as co m issõ es 
p a ro q u ia e s, m u n ie ip a e s e d is t r i
taes:

a) N o  p rim e iro  d o m in g o  de 
Maio as co m issõ es p a ro q u ia e s  e 
ttuinicipaes.

b) A s  co m issõ es d is t r it a e s  no 
segundo d o m in g o  d e p o is  de to 
m arem  p o sse  as c o m issõ e s m u n i- 
cipaes.

§  u n ic o — N a s  c o lo n ia s  estas 
eleições se rão  e fe tn a d a s n a  d a ta  
que o D ir e t o r io  f ix a r  em re la ç ã o  
a cada u m a  das p r o v ín c ia s .

_ A rt.o  2 5 .°— A s  co m issõ e s m u- 
B icipaes e p a ro q u ia e s  sâo  e le ita s 
por s u frá g io  d iré to  dos e le ito re s  
re p u b lica n o s das re s p é t iv a s  c ir-  
c u n scricõ e s, in s c r it o s  no c a d a s 
tro p a rt id a rio  nos te rm o s  do 
art.» 3 .° .

A s  d is tr ita e s  são e le ita s  p e la s  
com issões m u n ie ip a e s do re s p e t i
vo d is tr ito .

A r t . 0 2 6 .°—  O s p re s id e n te s  
das co m issõ e s ce ssa n te s  fa rã o  a 
co n vocação dos e le ito re s, d is i- 
pnando a h o r a  e o lo c a l da elei- 
Çào, com  a a n te c e d e n c ia  de 10 
d 'as, p elo  m enos.
§ unico—Não cumprindo este

p re ce ito  os p re sid e n te s  ou quem  
s u a s v e ie s  f iz e r, serão  os e le it o 
re s co n v o ca d o s, p a ra  â e le ição  
d as co m issõ e s d is tr ita e s  e m lin i-  
cip n e s pelo D ir e t o r io , e p e las 
co m issõ es m ith ic lp â e s p a r a  a 
e leição d as re s p e t iv a s  co m issõ e s 
p a ro q u ia e s.

A rt .o  27 .° — 0  re co n h e cim e n to  
das co m issõ es e le ita s a e sn a 
in s c riç ã o  no re g is to  p a rt id a rio  
serão  feitos pelo D ir e to r io  em 
face da a c ta  e le ito ra l e d ep o is 
de o u v id a s , q u an to  á co m issão  
d is tr ita l, as co m issõ es m u n ie ip a e s 
do m esm o d is tr ito , q u anto  á m u 
n ic ip a l, a re s p e t iv a  co m issã o  d is 
t rita l, e q u anto á p a ro q u ia l a 
r e s p e t iv a  co m issã o  m u n ic ip a l. 
E s t a  re g ra , po rém  póde s o fre r  a 
e xcé çã o  c o n sig n a d a  no §  2 .°  do 
art.o  4 .o.

A r t . 0 28 .° — A  posse d as c o m is 
sões m u n ie ip a e s e p a ro q u ia e s  d e 
ve  r e a lis a r  se no te rc e iro  d o m in 
go de M a io ; e a d as d is tr ita e s  
no segu nd o d om ingo s e g u in te  á 
su a  e le içã o .

A r t . 0 29 . ° - Q u a n d o  as c o m is 
sões d is tr ita e s , m u n ie ip a e s e p a 
ro q u ia e s  não p ossam  fu n c io n a r  
p o r im p ed im en to  d e fin itiv o  dos 
seu s m em b ro s e fe tiv o s  e s u b s t i
tutos, p ro c e d e r-se -á  a  n o v a  elei 
ção no p ra s o  m acim o  de t r in ta  
d ia s, não podendo o m a n d a to  d as 
com issões a ssim  e le ita s  i r  álém  
do p e río d o  n o rm a l,

§ ú n ic o —A  co n vo ca çã o  s e rá  fe i
ta nos term o s d a s e g u n d a  p a rte  
do § ú n ico  do a rtig o  26 .

CAPITULO V 
D o  l í i r é í o r i o

A r t  o 3 0 .° — A  d ire ç ã o  s u p r e 
m a do p a rtid o  p e rte n ce  ao D ir e 
to rio , qne é co n titu id o  p o r c in co  
m e m b ro s, e le ito s p o r lis ta  in c o m 
p le ta  de q u a tro  no m es p a ra  e fé 
tiv o s , e o u tro s tantos p a ra  s u b s 
titu to s, d e v e n d o  a m a io ria  te r a 
su a  r e s id e n c ia  em L is b o a  e seu 
term o .

A rt.o  31 .° — N a  fa lta  do D ir é 
to rio , ou se m p re  que e ste  não 
po ssa fu n c io n a r p o r im p e d im e n to  
d e fin itiv o  d a m a io r ia  dos seus 
m e m b ro s e fé tiv o s  e s u b s titu to s, 
o p re sid e n te  da J u n t a  C o n s u lt iv a  
c o n v o c a rá  o c o n g re sso  no p ra zo  
de 30  d ia s  p a ra  se p ro c e d e r a 
n o v a  e le iç ã o , e x e rce n d o  as fu n 
ções d íre to ria e s  d u ra n te  este  tem 
po a secção  p a r la m e n ta r  d a  d ita  
J u n t a .

A rt .o  32.0—A  séde do D ir é t o -  
r io  é em  L is b o a  onde te rá  a su a 
s e c re ta ria  e o seu a r q u iv o , com  
os e m p re g a d o s re m u n e ra d o s  que 
forem  n e c e ss á rio s.

A rt .o  3 3 .°— A s  s u a s  sessões 
são o rd in a r ia s  e e x t r a o r d in a r ia s . 
A s  p rim e ira s  e fé tu a r-se -h ã o  to
dos os m e ze s, em  d ia  d e sig n a d o  
n a  p r im e ir a  re u n iã o  d e p o is  da 
su a  e leição .

A s  s e g u n d a s , se rão  r e a liz a d a s  
tod as as v e z e s  que o in te re s se  
g e ra l do p a rtid o  o d e te rm in e , p o 
d endo s e r  c o n v o ca d a s p o r q u a l
q u e r  dos s e u s  m e m b ro s, s o lic it a 
d as p e la  ju n t a  c o n s u lt iv a , ou r e 
q u e rid a s  p o r tre s  co m issõ es d is 
tr it a e s , ou p o r c in co  co m issõ es 
m u n ie ip a e s , ou a in d a  p o r dez 
com issões p a ro q u ia e s.

§  ú n ic o .— T a n to  as re u n iõ e s  
o r d in a r ia s  com o as e x t r a o r d in a 
r ia s ,  serão  p re s id id a s  p o r  ca d a 
um  dos d ire t o rio s , á  v e z .

A r t . 0 3 4 .° — N a  p r im e ir a  re u  
niã o  d epo is da s u a  e le iç ã o , o 
D ire to rio  e s c o lh e rá  o seu s e c re 
ta rio , o q u a l e x c u t a r á  to d as as 
íle lib e ra ç õ e s  de que pelo m esm o 
fô r e n ca rre g a d o .

A rt .o  35.°—0  e x p e d ie n te  s e rá  
a ssin a d o  pelo  s e c re ta rio , em  c o n 
fo rm id a d e  com  as d e lib e ra ç õ e s  
que forem  to m a d as.

§ unico.—Para ob demais atos

e d o cu m e n to s é in d is p e n s á v e l a 
a s s in a tu ra  d a  m a io ria  dos diré^ 
to re s.

A rt .o  36 .°-^ S ão  a tr ib u iç õ e s  do 
D ir é to r io :

1 ." — P ro m o v e r  à tiv a m ê n te  a 
o rg a n isa çã o  do P a rt id o  R e p u b li
cano  em  todo o t e r r it o r io  da R e - 
p tib lica ;

2 .a — C o o rd e tia f é d ir ig ir  a 
á çã o  d as co m issõ e s p a r t id a r ia s , 
e p r o v e r  ao bem g e ra l do p a r t i
do, ém h a rm o n ia  com  as r e s o lu 
ções dos c o n g re sso s  e p o r in ic ia 
t iv a  p ró p ria ;

3 .“ - C o n v o c a r  os c o n g re sso s  
g e ra e s  o rd in á rio s  e os e x t r a o r d i 
n a rio s  que j u lg a r  co n v e n ie n te s, 
ou lhe forem  le g itim a m e n te  r e 
c la m a d o s, e os re g io fla e s , e ze cii- 
tand o e faze n d o  e z e c u ta r  as d e 
lib e ra ç õ e s  de todos os co tigres- 
sos;

4.°—P ro m o v e r, de a co rd o  com  
a co m issão  011 co m issõ es d is t r i
taes re s p é tiv a s , e a in d a  no s ca  
sos e sp e cifica d o s no § ú n ic o  do 
a r t . 0 1 2  a re a lisa ç ã o  de congres* 
sos d is tr ita e s  ou re g io n a e s, a s s u 
m in d o  a s u a  d ire çã o ;

5 -° — D ir ig i r  a p o lit ic a  g e ra l 
p a r t id a r ia , o u v in d o  a  ju n t a  co n 
s u lt iv a  em  todos os a ssu n to s de 
in te re sse  c a p ita l p a ra  a n a ça o  ou 
p a ra  a v id a  do p a rtid o ;

5 .° — C o n v o c a r  os d e p u ta d o s e 
se n a d o re s do p a rt id o , to d as as 
v e ze s q ué s e ja  n e c e s s á rio , e sfo r
çand o -se  p o r m a n te r a m a io r 
u n id a d e  e a m a is  firm e  o rie n ta 
ção p a rtid a ria ;

7 .°— R e s o lv e r  e fa z e r  e z e c u ta r  
tod as a s  p ro v id e n c ia s  q u e  j u l g a r  
c o n v e n ie n te s  p a ra  o bem  do 
p a rt id o .

(Continúa)

CORRESPONDENCIÃS
A lc o c h e te , © . = E s t á  de

no vo e n tre  nós o s r .  d r. C e le s t i
no G e rm a n o  P a e s  d ’ A lm e id a , e x - 
m in is tro  d as co ló n ia s e d a m a r i
n h a , e x-m e m b ro  do tr ib u n a l d ’ hon- 
ra , e x  d iré t o r  dos ca m in h o s  de 
fe rro , e x -d iré to r  d a  J u n t a  do 
C ré d ito  P ú b lic o , e tc ., e tc ., etc. 
D iz e m  as g a ze ta s  que s u a  e x .1 
vem  de novo e z e rc e r  a q u i a su a  
h o n ra d a  c lin ic a . A s  g a ze ta s  e os 
am igos de s u a  e x .a d ize m  m uito 
bem  e nó s co n g ra tu lâ m o s-n o s 
com  0 facto , a in d a  que m uito  
ta rd io , e a in d a  m ais  no s c o n g ra 
tu la ría m o s  se s u a  e x .a em v e z  de 
se fa z e r  de v é la  p a ra  o m a r alto 
em b u s c a  de p e ix e  g ra ú d o , que 
b asta n te  ap a n b o u , p e d isse  a s u a  
d e m issã o  e não d e ix a s s e  a q u i a 
rêd e  a rm a d a  d u ra n te  onze longos 
m eze s, a q u a l não p o u p o u  se q u e r 
165:000  s a rd in h a s  q u e  s e r v ir ia m  
de r a z o a v e l m a n ja r  a  e sta  la b o 
r io s a  p o p u la ç ã o . Q ue  s u a  e x .a 
a rm a  de no vo  a s u a  b e m a v e n tu - 
ra d a  rê d e  com  a  p e r íc ia  que lhe 
é p e c u lia r ,  m as 0 q u e  s in c e r a 
m ente lh e  p e d im o s é que d u r a n 
te os lo n g o s q u a tro  anos de in 
c e ssa n te  la b ô r  q u e  s u a  e x .a v a e  
te r n ’ e sta  t e r ra  (q u e  s e rá  o bas 
tante p a ra  a p a n h a r todo 0 p e ix i
n h o  m iu d o ) não m a is  p e ça , nem  
é p re c is o , nem  j á  ao tem po h a 
v e r á  q u em  lh e  d ê , lic e n ç a  i l im i
ta d a , p a ra  de n o v o , r e p a ra d a  a 
e m b a rc a ç ã o , e e n fu n a d a  a v é la  
p o r p ro p íc io  v e n to , i r  m a r em fó 
r a  a r r a s ta r  com  os e n o rm e s v a 
g a lh õ e s  do alto m a r, p a r a  p e sc a r  
de no vo  e com  d o b ra d a  â n c ia  0 
p e ix e  g ra n d e  q ue n ’estas p a ra 
g e n s não abunda._ D e p o is  d a  r e 
fo rm a , b ate  c e rt o .— C .

C an h a , © .= 0  C a r n a v a l p o r 
a q u i fo i a le g re  e jo v ia l  p a ra  os 
que se d iv e r t ira m . A lg u m a s  d a n 
ç a s  e u m a  m a s c a ra d a  de fita s 
bem  e n s a ia d a s. T u d o  m a is  l im i
tou-se ao e s v a s ia r  de copos nos 
a n tro s  ta b e rn a e s.

—Consta-nos estar em via de

a rre n d a r-s e  u m a s c â sa s  tifesta 
V ila  p a ra  a q u a rte la m e n to  do sub- 
postõ d a g u a rd a  re p u b lic a n a .

— N o p assad o  d o m in g o , n a  ru a  
d a  B a r r o c a ,  d ’ u m a r ib a n c e ira  
a b a ix o , d esp e n h o u  se nm a egua 
do nosso a m ig o  A n to n io  M a rti-  
nh o , tendo m orte q u a si estanta- 
nea. E* com  este o te rc e iro  a n i
m al que a li  m o rre . C re m o s  que 
a e d ilid a d e  d ’este co n ce lh o  d e s
co n h e ce  estes p e rig o s , e com o 
n in g u é m  l h ’os a p o n ta , d esco n h e - 
ce lo s-h a  p o r todos os s é c u l o s . . .

—  O u tro  p e rig o  co n stitu e  a q u e 
la  c a sa  do la rg o  da Ig r e ja .  P a 
re d e s  e te lh a d o  está tudo a d e s 
a b a r. E ’ fre q u e n te  v e re m  se c r i 
a n ça s  p o r a li,  e não se rá  de es 
t ra n h à r  q ue q u a lq u e r  d ia  tudo 
a q u ilo  a b a ta  e lá  fiq u em  su b te r- 
ra d a s  a lg u m a s . Q u e  a c a m a ra  
d ’ este c o n c e lh o  p ro v id e n c ie  eis 
os no sso s d e z e jo s.

—  C o m o se sab e  0 « V in te m  
In f a n t il»  tem  no s seus estatu to s 
a ce le b ra çã o  d a festa da a rv o re . 
H a  tre s anos q ue e ssa  fe sta  a q u i 
se fa z  com  g ra n d e  p om pa. E s te  
ano re p e tir -s e - h a , e, sem  d ú v id a , 
com  m a is  b rilh o , atend en do aos 
e sfo rço s q ue está e m p reg a n d o  a 
a sso cia çã o  e s c o la r e á boa v o n ta 
de com  q ue todos c o n trib u irã o  
p a ra  0 seu lu z im e n to .

— P e lo  C a r n a v a l v im o s  um  p o 
b re  ca o , com  u m a  la ta  a ta d a  á 
ca u d a  c o rre n d o  d e s e n fre a d a m e n 
te p e la  v i la  fó ra , com  g ra n d e  
g a u d io  dos p o b re s de e s p ir ito , a 
quem  0 v in h o  v ic ia  a e z is te n c ia . 
Ó ra  s e r ia  bom  que h o u v e sse  j u i 
zo e que taes facto s se não re p e 
tisse m ; á lé m  de e sta r m uito  m al 
a quem  os fa z , p ra tic a -s e  u m a  
c ru e ld a d e  in a u d ita  p a ra  com  os 
p o b re s  a n im a e s, m u ita s  v e z e s  
m a is  in te lig e n te s  que Os se u s 
c a r r a s c o s .— C .

ANNUNCIOS

PREDIO
VENDE-SE um de rez 

do chão e primeiro andar 
sito na rua do Caes, com 
esquina para a rua Tenen
te Valadim. N’esta redação 
se diz.

BIBLIOTHECA

HIST0RK3A
P opu lar e Illustrada

E d iç ã o  d a c a s a  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 32 , R .  S e rp a  P in to , 34 , 36 
L is b ô a

jfyistoria da Re&ôluçaâ 
f ê v a n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  q ue até 
a g o ra  se tem  feito  no p a iz ! !

ré is  c a d a  v o lu m e  b ro c h a d o  
3 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em  p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .° 
o p tim o  p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  q ue s e 
rã o  os p r im e ir o s  d a B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

PRÉDIOS
Vende-se, nesta vila, na 

Avenida Antonio José de 
Almeida, 215,217 e 219, 
um predio de i.° andar 
com duas moradas de ca
sas baixas com frente pa
ra a rua do Colégio.

Tambem se vende uma

morada de casas baixas na 
rua das Postas. Trata-se 
com Manuel Cola, nesta 
vila, até o dia 9 de feverei
ro.

NOVO MUNDO

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0—Lisbôa.

ANUNCIO

Manuel dos Alhos, fer* 
ro-velho, residente em Al
degalega do Ribatejo, rua 
da Fábrica, previne todos 
os seus crédores que po
dem ir receber as suas con
tas.

Aldegalega, 6 de feve
reiro de igiB.

M anuel dos A lhos.

ANUNCIO

( l . a p u b lic a ç ã o )

Em cumprimento de 
carta precatória vinda do 
Juizo de Direito da co
marca do Seixal pela eze
cução que ali promove, 
por selos e custas, o Mi
nistério Público contra 
Antonio Luiz Palmelão, 
morador em Alhos Ve
dros, vai á praça á porta 
do Tribunal desta comar
ca no dia 23 de feverei
ro corrente, pelas 12 ho
ras, para ser vendido pelo 
maior preço que fôr ofe
recido sobre o abaixo de
clarado, o seguinte;

O direito e ação que o 
dito ezecutado tem a uma 
sétima parte por indiviso 
numa fazenda de terra 
de semeadura, vinha, ar
vores e casas terreas no 
sitio da Migalha, fregue
zia sobredita de Alhos Ve
dros, e de que pagam a 
renda anual de dez mil 
réis no seu todo, aos her
deiros de Frederico de Pi
nho de Sousa, no valor 
de i6$ooo réis.

Sãó citados para a refe
rida praça quaesquer cré
dores incertos. 

Aldegalega do Ribate
jo, 1 de fevereiro de 1913.

0 ESCRIVÁO
Antonio Julio P ereira

Moutinho.

V e rifiq u e i a ezátidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

B . Souça Brito.



O DOMINGO

C k n  COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAM4
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G nlzjier e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

0.4 CATILOCOS GKATIi
1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

A l B i f i A L Í S Â

CASA 0CM1B.G1AL
= * D E * —

J O Ã O  S O A R E I S

cifyLonstrwso soriimenio de íaçendas 
de la e algodão. C o lossa l íornecimenio de chapéos para 

homem e criança em iodas as medidas,

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

Rua Almirante &andido dos Reis — 2 
J: Í?raça da Republica —, %

ALDEGALEGA
6 15

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  50 0  réis semanaes se adquirem  a? cele

bres machinas S I N G E R  para coser. 
P edidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 

da casa AUC0CK «St c.a e concessionário em P or iu- 
ga l p ara  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

aSse» <2í£!» <tiíi£b cííííí- «yíe»

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G I L -

Esta casa.é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R I J A .  D A P R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  go?

T I P O G R A F I A  M O D E R N A
m as, participações diversas, cir. 
culares, livros_, papel commer- 
ciai, rótulos para expediente di 

fa rm á cia, etc., etc.
Impressões de luxo a cores, a 

ouro, p ra ta , bronze e cobre' 
E m carrega-se de brochuras 

cartonagens e encadernaçõéi

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 40-0, S o o , 6 0 0  e yoo  réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em íobos os íormafos para 0 qiie tem material sufi**
ciente e maquinas apropriadas

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide1 e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, m emoranduns, 
factur as, p rospectos,pro  g r  am-

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1S6

Aldegalega
VIDA POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
ré is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6  e 
de 1 2  n ú m e ro s,

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a P a lm a , 2 4 , 1 .°

L i s b o a

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esta «iiibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A posse diabólica — 
‘\ s  cerim ónias do S^bbat— A  missa 
negra— A  redemção da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os tiltros afrodi
síacos— A  evocação dos m o rto s—A  
arte talismânica no a m o r - A  lingua
gem das f lò r e s - A  adivinhação em a- 
mor — A astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid.» em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia, Para o B razil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44. — L IS B O A ,

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R. Diario de Noti
cias, q 3 —Lisbôa.

BIBLIOTHECA DE EDUCACÁO MODERNA

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes tera' apparecido em lingua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante com o este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissim a de in ve st:gação historica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda dn virgindade da mãe de C h risto . m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgen s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  10  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma ob?e- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um e sta jr  suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do cuito dos m ortos e do cuito dos 
animaes.

E  .nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  VIRGENS 
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chns> 
tianismo foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.

V o í b s b i i c s  p n M i c a d o s

I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
IV  — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Kimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por lTO lbac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B flchner.

Acaba de appareccr o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  *>0 P A R T O , po r P ierre  Saintyves.
Preço de cada liv ra , em Portugal: brochado, 300 réis. Magnifica menta

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pslo co rreio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. F e Jid o s á « Livraria  Internacional», Calçada Jo  Sacramento, ao 
C hiad o, 4 4 —L IS B O A ,

DE MEDICINA IEGETAL

v's
3s r r

A  medicina vegetal, será a prim itivo, mas é a mais natural, a mais pronv 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fónnu® 
caprichosas, rótulos bonitos e récíames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas áo vulgares, que em quaiqner quintal se en:ontram  sem custo k 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só pó.ie existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sem pre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M ED IÇ |' 
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios M arques, é portanto, uid 
em todas as çasas.— O volum e, de 176 páginas, indica «os signaes quí 
caractonsam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal». raizes, folhas, flòres e fructos, etc. —  O 2.0 vol. tambem de 176 fWIS* 
trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» das principaes plan!lli 
portuguezas e brazileiras. ,

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedia®* 
devem ser dirigidos a,o editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

L m ?R A R & A  cs> w  u v m m

1 Í S E 8 A
Rua de S. Bento, 216-B


